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«Project management learning system»*
por Leandro Pereira

nos dias que correm, as organiza~óes encontram no

conhecimento que possuem o seu maior activo, e a

capacidade de o utilizar na tomada de decisáo marca

peremptoriamente o sucesso no rumo que cada uma

entende tomar. A globaliza~áo dos mercados, e a presen~a

das novas tecnologias, vem trazer as organiza~óes um

desafio com o qual nunca se depararam - acrescente con­

correncia num mercado único obriga a uma mudan~a rápi­

da e sustentada, pautada pela inova~áo e diferencia~áo pe­

rante a concorrencia.

A presen~a de uma estratégia organizacional é funda­

mental para decidir o rumo a tomar, porém, o seu sucesso

assenta na sua exequibilidade e na capacidade optimizada

e organizada de a por em prática. Um dos principais vec­

tores da maturidade organizacional é a própria consciencia

do conhecimento que esta possui e de como o pode utilizar

para por em prática a sua estratégia.

Independentemente do rumo que cada organiza~áo

decide tomar, a implementa~áo de projectos constitui, nos

dias de hoje, uma das principais fontes de conhecimento das

organiza~óes. Na verdade, sáo esfor~os únicos e ino­

vadores, e os projectos sáo o veículo da implementa~áo e

gestáo da mudan~a organizacional. Éatravés da implemen­

ta~áo de projectos que qualquer organiza~áo implementa e

materializa a sua estratégia.

Toda a aprendizagem que um projecto proporciona a

uma organiza~áo deve servir de base ao seu processo de

melhoria contínua. É, desta forma, essencial que este co­

nhecimento seja organizado, sistematizado e registado para

utiliza~áo futura no apoio a actividade de negócio da orga­

niza~áo.

Enquanto que a gestáo de projectos se preocupa na sua

essencia com o cumprimento dos objectivos principais do

projecto (tempo, custo, ambito e qualidade), a gestáo de

conhecimento preocupa-se com o capturar, armazenar, dis­

tribuir, disseminar, criar e partilhm de experiencias dentro de

uma organiza~áo, por forma a permitir um processo contí­

nuo de aprendizagem e melhoria.

Uma das principais técnicas usadas na gestáo de projec­

tos para efectuar a monitoriza~áo e controlo dos objectivos

do projecto é a técnica Earned Va/ue Management (EVM).

Esta técnica fornece ao gestor de projecto um conjunto de

indicadores de performance do projecto no que respeita a

sua execu~áo. o gestor de projecto deve náo só ter a pre­

ocupa~áo do imediato, ou do curto-prazo, como também o

rastrear e identificar a causa dos desvios permitir que futur­

os projectos estejam informados das mesmas situa~óes e

causas, proporcionando-Ihes tal conhecimento.

O modelo irá também analisar tendencias por tipo de pro­

jecto, tipo de actividade e tipo de aptidáo, criando, assim,

métricas e indicadores de medi~áo acerca do nível de co­

nhecimento e actualidade do mesmo na organiza~áo.

prnlS - «Project rnanagement learnjng System»

• Integra~áo da gestáo de conhecimento com a ges·
táo de projectos
O modelo proposto integra dois tipos de actividades que,
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na organiza~áo, t8m naturezas diferentes. Se, por um lado, a

gestáo de conhecimento é uma adividade em contínuo, a gestáo

do projedo é uma adividade auto-contida em cada projedo,

uma vez que projedos sáo iniciativas únicas. É, assim, funda­

mental uma integra~áo consistente entre estas duas adividades:

Figura 1
Integra~ao da actiuidade de gestao de projectos

com aactiuidade de gestaode conhecimento

o sistema PMLS monitoriza em contínuo os indicadores

ePI e SPI do projecto, de forma a poder registar as best prati­

ces ou a apoiar o gestor de projecto na implementa~áo da

melhor solu~áo para recuperar o projecto, sendo o método

EVM responsável por:

• despoletar um processo de capta~áo de conhecimento

(início);

• monitorizar a evolu~áo das solu~óes adoptadas (durante);

• validar se houve ou náo cria~áo de conhecimento (final).
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Figura 3
modelo EUm na descoberta do conhecimento
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Figura 4
Caracteriza~ao do ambiente do projecto

o sistema possui uma base de dados de ambientes e

solu~óes adoptadas, sendo que através de modelos de

regressáo náo linear múltipla permite verificar e propor

quais as melhores solu~óes a implementar no projecto, após

a caracteriza~áo do ambiente do actual projecto, caracteri­

zado por um conjunto de variáveis qualitativas:

Figura 2
legenda dos indicadores do método EUm

• A técnica EVM como fonte para a descoberta de

conhecimento

A técnica EVM permite o controlo dos proiectos, na pers­

pectiva da produtividade - performance no custo e da rapi­

dez - performance na dura~áo (Rodrigues, 2002). Esta técni­

ca foi introduzida em 1962 pela NASA e rapidamente adop­

tada pelo Departamento de Defesa dos EUA. Dos mais de 30

indicadores de performance do projecto, destacam-se dois:

• ePI (cosl performance index): estamos a ser mais pro­

dutivos (> 1) ou menos produtivos « 1) que o esperado?

• SPI (schedule performance index): estamos a ser mais

rápidos (> 1) ou mais lentos « 1) que o esperado?

No que respeita a estes dois últimos indicadores, podemos

posicioná-Ios e interpretá-Ios da seguinte forma (Rodrigues,

2002):

Legenda dos Indicadores gráficos de EVM
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Após a caracteriza~áo do ambiente e estado actual do

projecto, o sistema apresenta as solu~óes com melhor

sucesso no passado para recuperar a performance do pro­

jecto.

figura 5
ftnálise das solu~oes que permitem arecupera~ao

da performance do projecto
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o sistema PMLS, recorrendo a modelos paramétricos de

análise de regressáo náo linear múltipla, propóe a melhor

solu~áo para recuperar o projecto:

figura 6
Proposta de solu~oes aimplementar no projecto
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· o PMLS ao longo do ciclo de vida da gestáo de

proiectos

Segundo o PMI (Project Management Institute), a gestáo de

cada projecto passa por cinco fases distintas: a inicia~áo, o

planeamento, a execu~áo, o controlo e o encerramento. O

sistema PMLS contribui em cada uma das fases de gestáo de

projecto, apoiando o gestor de projecto, na tomada de

decisáo:

figura 7
Interuen~ao do prnlS ao longo do ciclo de uida

da gestao de projectos
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Conclusiies
O sistema PMLS tem por objectivo facilitar o sucesso das

organiza~óes na implementa~áo de projectos. Éum sistema

que assenta num processo de gestáo baseado na melhoria

contínua de práticas de gestáo de projectos.

As organiza~óes possuem no seu conhecimento um dos

seus maiores activos e a forma como o usam pode ser a

chave para o sucesso ou para o desaparecimento no mer­

cado.

O PMLS vem ajudar as organiza~óes a aprender 00 longo

da sua existencia.•
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